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7 de agosto de 2024 
ESTATÍSTICAS DO EMPREGO 

2.º trimestre de 2024 

 

NOTA SOBRE A REVISÃO DAS ESTIMATIVAS DO INQUÉRITO AO EMPREGO 
 

Com a publicação dos resultados do Inquérito ao Emprego relativos ao 2.º trimestre de 2024, o INE divulga 

também o conjunto de séries trimestrais e anuais revistas das estimativas obtidas a partir desta operação 

estatística desde o 1.º trimestre de 2011. A revisão resultou da integração das novas estimativas da população 

residente obtidas após a publicação dos resultados definitivos dos Censos 2021 e da alteração das regiões NUTS II 

e III portuguesas. 

O objetivo desta nota é explicar a origem desta revisão e proceder a uma breve análise dos impactos da mesma 

nas estimativas publicadas dos principais indicadores do mercado de trabalho. 

 

1. Introdução 

O Inquérito ao Emprego tem por principal objetivo a classificação da população considerando a sua participação 

no mercado de trabalho. É um inquérito trimestral, por amostragem, dirigido a residentes em alojamentos 

familiares no território nacional. 

Sendo um inquérito baseado numa amostra, recorre-se à inferência estatística para estimar valores para os totais 

da população, associando um ponderador a cada indivíduo da amostra, tornando-o assim representativo do 

subconjunto da população com as mesmas características. O cálculo de ponderadores no âmbito do Inquérito ao 

Emprego é realizado em várias etapas. Neste processo, são utilizadas estimativas mensais da população residente 

desagregadas por sexo, grupos etários quinquenais e região de residência – NUTS II e agrupamentos de NUTS III.1 

O cálculo das estimativas anuais da população residente recorre ao método das componentes e do seguimento 

demográfico. O ano do último Recenseamento Geral da População (Censos) é sempre o ano de partida, 

procedendo-se à atualização anual das componentes demográficas relativas ao movimento natural da população 

(nados-vivos e óbitos) e ao movimento migratório (imigração e emigração). Nas estimativas mensais preliminares 

da população residente, calculadas no início de cada ano especificamente para efeitos de cálculo de 

ponderadores do Inquérito ao Emprego, são utilizados métodos de previsão para a componente natural. A 

componente migratória é obtida pela distribuição mensal das estatísticas migratórias anuais, com base no padrão 

médio sazonal dos últimos três anos das solicitações de autorização de residência e dos dados da operação 

estatística “Inquérito aos Movimentos Migratórios de Saída”, respetivamente para os fluxos de imigração e 

emigração permanentes.2 

 

1  Para mais detalhes, consulte o Documento Metodológico do Inquérito ao Emprego, disponível em https://smi.ine.pt/ (separador Documentação 

metodológica; tema “Mercado de trabalho”). 

2 Para mais detalhes, consulte o Documento Metodológico das Estimativas Mensais de População Residente (separador Documentação metodológica; tema 

“População”). 

https://smi.ine.pt/DocumentacaoMetodologica/Detalhes/1805
https://smi.ine.pt/
https://smi.ine.pt/DocumentacaoMetodologica/Detalhes/1237
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Após a divulgação dos resultados definitivos dos Censos de 2021 (em novembro de 2022), o INE disponibilizou as 

seguintes séries de estimativas da população residente, calculadas tendo por base aqueles resultados: 

• Estimativas anuais definitivas da população residente de 2011 a 2020 (estimativas relativas ao período 

intercensitário que vieram substituir a série de estimativas anuais provisórias da população residente 

para o mesmo período). Estas estimativas incorporam os resultados definitivos dos Censos 2011 e dos 

Censos 2021. 

• Estimativas anuais provisórias da população residente de 2021 e 2022. Estas estimativas, para o período 

pós-censitário, foram calculadas tomando como ponto de partida os resultados definitivos dos Censos 

2021. 

• Para efeitos exclusivamente de calibração do Inquérito ao Emprego, foram ainda produzidas Estimativas 

mensais preliminares da população residente de 2023 e de 2024, calculadas tomando como ponto de 

partida os resultados definitivos dos Censos 2021, mas não divulgadas ao público. 
 

Devido à existência de novas séries de estimativas da população residente, foi necessário proceder à atualização 

das populações de referência utilizadas no cálculo dos ponderadores do Inquérito ao Emprego. Esta atualização 

incidiu sobre as duas últimas séries de dados desta operação estatística, dando origem à revisão das estimativas 

anteriormente publicadas para os períodos do 1.º trimestre de 2011 ao 4.º trimestre de 2020 e do 1.º trimestre 

de 2021 ao 1.º trimestre de 2024.3 

A revisão das estimativas do Inquérito ao Emprego permite torná-las consistentes com as estimativas da 

população residente mais atuais. A sua atualização, a cada dez anos, é um procedimento habitual nos inquéritos 

às famílias, entre os quais se inclui o Inquérito ao Emprego, sempre que o impacto decorrente dessa atualização 

tenha dimensão estatística significativa. Este procedimento está previsto no Documento Metodológico e é 

recomendado pelo Eurostat. 

Adicionalmente, com a adoção do Regulamento Delegado (UE) 2023/674 da Comissão, de 26 de dezembro de 

2022, em Portugal, passaram a ser nove as unidades territoriais de nível dois (NUTS II) utilizadas para fins 

estatísticos de comparação harmonizada com os demais países da União Europeia. 4  Como indicado 

anteriormente, no processo de calibração do Inquérito ao Emprego, as estimativas mensais da população 

 

3 Estes dois conjuntos de trimestres correspondem a duas séries de dados do Inquérito ao Emprego (série de 2011 e série de 2021), que não devem ser 

comparadas diretamente. Não obstante, no Portal das Estatísticas Oficiais, nos indicadores referentes à série de 2021, o INE incorpora estimativas para o 

período compreendido entre o 1.º trimestre de 2011 e o 4.º trimestre de 2020 que foram calculadas no âmbito do exercício de reconciliação com a série 

de 2021, possibilitando assim a comparação das estimativas. Por este motivo, apenas os indicadores referentes série de 2021 foram agora revistos. 

4 Este Regulamento altera os anexos do Regulamento (CE) n.º 1059/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo à instituição de uma Nomenclatura 

Comum das Unidades Territoriais Estatísticas (NUTS), incluindo alterações às NUTS II e III portuguesas, com aplicação no Sistema Estatístico Europeu (SEE) 

e no Sistema Estatístico Nacional (SEN) a partir de 1 de janeiro de 2024. Os indicadores por nível geográfico NUTS-2013 (sete regiões NUTS II) continuarão 

a ser atualizados no Portal das Estatísticas Oficiais durante o ano de 2024 em paralelo com a disponibilização dos mesmos indicadores por nível geográfico 

NUTS-2024 (nove regiões NUTS II). 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=celex%3A32023R0674
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residente são detalhadas por região de residência, pelo que a revisão que agora se apresenta incorpora 

igualmente a alteração das NUTS.5 

As séries retrospetivas revistas (trimestrais, do 1.º trimestre de 2011 ao 1.º trimestre de 2014; e anuais, de 2011 

a 2023) estão disponíveis no Portal de Estatísticas Oficiais e nos ficheiros anexos a esta Nota. 

De seguida, analisa-se o impacto da revisão das estimativas da população residente nas estimativas do Inquérito 

ao Emprego, para os principais indicadores do mercado de trabalho. A análise é baseada nos valores médios 

anuais (médias dos quatro trimestres de cada ano) em vez dos valores trimestrais, sendo que o ficheiro Excel de 

apoio a esta Nota contém as estimativas revistas e as anteriormente publicadas para ambos os períodos 

temporais. 

 

2. Principais conclusões 

A análise das diferenças entre as estimativas do Inquérito ao Emprego revistas e as publicadas anteriormente, 

para o período de 2011 a 2023, revelou, maioritariamente, uma revisão em alta da população, que, por vezes, se 

refletiu em revisões de pequena expressão ou nulas nas taxas correspondentes, sendo que, na análise da 

população em idade ativa por regiões, para o último ano completo, se observaram diferenças entre Continente e 

Regiões Autónomas.  

Em geral, a reponderação não introduziu alterações significativas na evolução temporal dos principais indicadores 

do mercado de trabalho, mas as revisões tendem a ser maiores nos anos mais recentes. 

Em 2023, as revisões foram as seguintes: 

• População total: +253,3 mil pessoas na série de dados revista (+2,5% da estimativa inicialmente 

publicada). 

• População total em idade ativa (dos 16 aos 89 anos): +234,7 mil (+2,7%). 

• População ativa: +77,1 mil (+1,4%). 

• População empregada: +72,7 mil (+1,5%). 

• População desempregada: +4,5 mil (+1,3%). 

• População inativa: +176,2 mil (+3,5%). 

• População inativa com 16 e mais anos: +169,4 mil (+4,8%). 

• Subutilização do trabalho: +8,1 mil (+1,3%). 

 

5 Esta alteração às NUTS II e NUTS III portugueses obrigou, também, à atualização da base de amostragem do Inquérito ao Emprego, bem como ao 

redimensionamento da amostra para garantir o cumprimento dos critérios de precisão estabelecidos no regulamento comunitário ao qual esta operação 

estatística está sujeita. Para mais informações, consulte o Documento Metodológico do Inquérito ao Emprego, disponível em https://smi.ine.pt/ (separador 

Documentação metodológica; tema “Mercado de trabalho”). 

https://smi.ine.pt/DocumentacaoMetodologica/Detalhes/1805
https://smi.ine.pt/
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• População total dos 16 aos 89 anos com ensino superior: +17,0 mil (+0,8%) 

• Taxa de atividade: -0,8 p.p. 

• Taxa de emprego: -0,7 p.p. 

• Taxa de desemprego: 0,0 p.p. 

• Taxa de inatividade (16 e mais anos): +0,7 p.p. 

• Taxa de subutilização do trabalho: 0,0 p.p. 

• Taxa de escolaridade do ensino superior: +0,5 p.p. 

• Regiões NUTS II (NUTS 2024): a população em idade ativa (dos 16 aos 89 anos) foi revista em alta nas 

regiões do Continente, nomeadamente Norte (60,5 mil; 2,0%), Centro (16,8 mil; 1,2%), Oeste e Vale do 

Tejo (18,9 mil; 2,7%), Grande Lisboa (43,0 mil; 2,5%), Península de Setúbal (41,3 mil; 6,4%), Alentejo 

(11,3 mil; 2,9%) e Algarve (45,7 mil; 12,7%), e foi revista em baixa nas Regiões Autónomas dos Açores 

(1,5 mil; 0,7%) e da Madeira (1,4 mil; 0,6%). 

Nos capítulos seguintes, analisam-se as revisões das estimativas da população total, dos principais indicadores do 

mercado de trabalho em Portugal e por região NUTS II. Os resultados apresentados constam do ficheiro Excel 

anexo à presente Nota e, para uma análise mais aprofundada por grupo etário e região, optou-se por cingir a 

análise ao ano de 2023. 

 

3. Revisão das estimativas da população total 

A Figura 1 mostra um crescimento anual acumulado da série revista da população residente superior ao da série 

da anteriormente publicada. Por esta razão, procedeu-se à revisão em alta das populações de referência utilizadas 

no cálculo de ponderadores do Inquérito ao Emprego. 

Como é percetível nas Figuras 1 e 2, a evolução da população residente em Portugal, de 2011 a 2023, pode ser 

separada em dois momentos. No primeiro, que finda em 2018 para a população total e em 2015 para a população 

em idade ativa (dos 16 aos 89 anos), há uma tendência decrescente da população residente, com as estimativas 

a serem revistas em alta ainda que muito próximas das inicialmente publicadas. No segundo momento, a 

tendência inverte-se, de forma mais acentuada nas estimativas revistas, em resultado de um saldo migratório 

positivo que compensou um saldo natural negativo, aumentando a diferença entre as duas séries. Refira-se que, 

em 2022 e com reflexo nos anos subsequentes, foram integradas nas estimativas de população residente, via 

componente imigração, cerca de 49 mil pessoas refugiadas da Ucrânia, que beneficiavam do regime de proteção 

temporária em Portugal em 31 de dezembro desse ano. 

A estimativa da população total residente em Portugal, em 2023, foi revista em mais 253,3 mil pessoas, o que 

corresponde a +2,5% da estimativa publicada anteriormente. Compreensivelmente, este aumento foi mais 

influenciado pela revisão em alta da população com 16 e mais anos (246,5 mil; 2,8%), que representa cerca de 

86% da população total, do que da população com menos de 16 anos (6,8 mil; 0,5%). 
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A revisão em alta da população total resultou de uma revisão igualmente em alta da população ativa (77,1 mil 

pessoas; 1,4%), mas sobretudo da revisão positiva da população inativa com 16 e mais anos (169,4 mil; 4,8%), o 

que se observa na comparação das Figuras 3 e 9. 

 

Figura 1. Estimativas da população total (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

Figura 2. Estimativas da população em idade ativa (16 aos 89 anos) (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

Também em 2023, a estimativa revista da população em idade ativa (dos 16 aos 89 anos) correspondeu a mais 

234,7 mil pessoas residentes em Portugal, representando +2,7% da estimativa inicialmente publicada. 
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Este valor é resultado da revisão em alta das estimativas da população total de todos os grupos etários, com 

exceção daquele dos 16 aos 24 anos, cujas estimativas revistas são inferiores às inicialmente publicadas em 

3,4 mil pessoas (0,3%). Nos restantes grupos etários, destaca-se a revisão daquele que é constituído por pessoas 

dos 65 aos 89 anos, revisto em mais 144,1 mil (6,4%). No grupo etário das pessoas dos 16 aos 64 anos, a estimativa 

da população residente foi revista em mais 90,6 mil pessoas (1,4%). 

Refira-se ainda que, como indicado na “Nota metodológica sobre a revisão da série de Estimativas Provisórias de 

População Residente 2011-2020”6, os Censos 2021 recensearam mais população nascida entre 1936 e 1959 do 

que a inicialmente estimada, originando uma revisão positiva dos saldos migratórios nestas gerações (pessoas 

com idade dos 64 aos 87 anos em 2023), o que terá influenciado as revisões em alta observadas nos grupos 

etários que incluem pessoas nascidas nestes anos. 

 

4. Revisão das estimativas dos principais indicadores do mercado de trabalho em Portugal 

A análise apresentada nesta secção restringe-se às pessoas do grupo etário dos 16 aos 89 anos, aquele que 

constitui a mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços que entram no circuito económico. Não 

obstante, quando necessário, são analisados outros grupos etários, devidamente identificados. 

 

4.1 População ativa e taxa de atividade 

Como se observa na Figura 3, a série revista da população ativa é muito semelhante à série originalmente 

publicada, com exceção dos anos de 2022 e 2023, que refletem o impacto de um saldo migratório positivo e 

comparativamente superior nesses anos e que supera os saldos naturais negativos que persistem. 

Nos anos de 2011 a 2014, a população ativa foi revista em baixa, numa diferença máxima de 8,2 mil pessoas  

(0,2%) em 2012. Nos anos seguintes, este grupo populacional foi revisto em alta entre 2,5 mil (0,1%), em 2015, e 

12,8 mil (0,3%), em 2019. Os anos de 2022 (62,5 mil; 1,2%) e de 2023 (77,1 mil; 1,4%) foram aqueles com revisões 

mais elevadas da população ativa. 

Sendo composta pela população empregada (Figura 5) e pela população desempregada (Figura 7), a revisão da 

população ativa tem expressão, principalmente, na primeira componente, uma vez que esta representa cerca de 

94% daquela. Em 2023, a magnitude da revisão é semelhante nestes três indicadores do mercado de trabalho: 

população ativa (1,4%), população empregada (1,5%) e população desempregada (1,3%). 

Numa análise por grupo etário, observa-se que a maior revisão se concentrou na população ativa dos 35 aos 44 

anos (+32,4 mil pessoas ativas; +2,6%), destacando-se, em termos relativos, a revisão do grupo dos 65 aos 89 

anos (+11,5 mil; +5,1%). Note-se, ainda, que todas as revisões foram em alta, com exceção da população ativa 

dos 16 aos 24 anos que teve uma revisão em baixa, mas quase nula. 

 

6 Esta Nota foi disponibilizada em conjunto com a publicação “Estimativas da População Residente em Portugal 2022”, disponível no Portal das Estatísticas 

Oficiais. 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=594893466&DESTAQUESmodo=2&xlang=pt
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Figura 3. Estimativas da população ativa (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
 

Figura 4. Estimativas da taxa de atividade 

 
Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

As revisões da taxa de atividade (16 aos 89 anos) foram sempre negativas, oscilando entre 0,1 pontos percentuais 

(p.p.) e 0,8 p.p. (Figura 4). 

Em 2023, a taxa de atividade revista foi de 60,2%, valor inferior ao anteriormente publicado em 0,8 p.p. Esta 

variação iguala a revisão da taxa de atividade da população com 55 a 64 anos e reflete a revisão em baixa nos 

grupos etários dos 35 e mais anos. Apenas nas taxas de atividade dos jovens (16 a 24 anos) e jovens adultos (25 

a 34 anos) as estimativas revistas superaram as inicialmente publicadas (0,1 p.p., em ambas). 
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4.2 População empregada e taxa de emprego 

Refletindo o padrão de revisão da população ativa, também as estimativas revistas da população empregada se 

assemelham às da série originalmente publicada, com exceção dos anos de 2022 e 2023, sugerindo haver um 

maior fluxo de imigrantes com emprego do que de saída de emigrantes empregados (Figura 5). 

Tal como naquela população, nos anos de 2011 a 2014, a população empregada foi revista em baixa, numa 

diferença máxima de 7,2 mil pessoas (0,2%; 2011), sendo revista em alta nos anos seguintes. Em 2023, a 

população empregada foi revista em mais 72,7 mil pessoas empregadas (+1,5% da população inicialmente 

publicada). 

Assim, foi também no grupo etário dos 35 aos 44 anos (+30,8 mil pessoas empregadas; +2,6%) que se observou 

a maior revisão da população empregada, destacando-se, igualmente, o grupo dos 65 aos 89 anos como aquele 

com a maior revisão relativa (+11,4 mil; +5,2%). De igual modo, apenas o escalão constituído pelas pessoas 

empregadas dos 16 aos 24 anos (-1,2 mil; -0,4%) teve uma revisão negativa das estimativas. 

 

Figura 5. Estimativas da população empregada (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

As diferenças entre os valores revistos e os inicialmente publicados da taxa de emprego foram negativas em todos 

os anos em análise, sendo de -0,1 p.p. entre 2011 e 2017 e aumentando nos anos seguintes até um máximo de -

0,7 p.p. em 2023 (Figura 6). 

Em 2023, a taxa de emprego revista situou-se em 56,3%, valor inferior em 0,7 p.p. ao inicialmente publicado. Esta 

revisão reflete a verificada na taxa de emprego da população dos 55 aos 64 anos (-0,7 p.p.) e na dos restantes 

grupos etários constituídos por pessoas com 35 e mais anos (revisões em baixa entre 0,1 p.p. e 0,2 p.p.). A taxa 

de emprego dos jovens dos 16 aos 24 anos manteve-se inalterada e apenas a dos jovens adultos (25 a 34 anos) 

foi revista em alta (+0,2 p.p.).  
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Figura 6. Estimativas da taxa de emprego 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

4.3 População desempregada e taxa de desemprego 

Tal como anteriormente indicado, também as revisões da população desempregada são praticamente 

impercetíveis em termos gráficos (Figura 7). 

 

Figura 7. Estimativas da população desempregada (milhares de pessoas) 

 
Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
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Não se identificando um padrão de revisão claro, as estimativas inicialmente publicadas foram revistas entre  

-1,4 mil (-0,2%) e +2,3 mil (+0,3%) pessoas desempregadas até 2019, enquanto nos últimos quatro anos em 

análise as estimativas foram revistas em alta, entre 1,1 mil (0,3%) e 4,5 mil (1,3%). 

Em 2023, a maior revisão, absoluta e relativa, ocorreu no grupo etário dos 35 aos 44 anos (+1,6 mil pessoas 

desempregadas; +2,5%), tendo os restantes grupos etários sido revistos em alta, maioritariamente em menos de 

um milhar de pessoas. 

O baixo grau da revisão das estimativas da população desempregada e da população ativa reflete-se também na 

taxa de desemprego, cuja revisão é nula na maioria dos anos em análise (Figura 8). Com efeito, a taxa de 

desemprego é apenas revista em dois dos treze anos em +0,1 p.p. (2011 e 2013). Em 2023, a taxa de desemprego 

foi de 6,5%, como anteriormente publicado, tendo-se apenas observado uma revisão no grupo etário dos 16 aos 

24 anos (+0,2 p.p.). Nos restantes escalões etários, as estimativas revistas igualaram as inicialmente publicadas. 

 

Figura 8. Estimativas da taxa de desemprego 

 
Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

4.4 População inativa e taxa de inatividade 

A revisão em alta da população total resultou, sobretudo, da revisão positiva da população inativa com 16 e mais 

anos (Figura 9), que variou entre mais 14,6 mil pessoas (0,4%) em 2012 e mais 169,4 mil (4,8%) em 2023. Este 

valor foi totalmente influenciado pela revisão em alta de 132,6 mil pessoas inativas dos 65 aos 89 anos, um grupo 

etário que representa quase 60% da população inativa com 16 e mais anos. A estimativa da população inativa dos 

16 aos 24 anos foi revista em baixa (3,1 mil pessoas inativas; 0,5%), à semelhança da dos 25 aos 34 anos, que foi 

quase nula. 
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Figura 9. Estimativas da população inativa com 16 e mais anos (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

A revisão da taxa de inatividade (16 e mais anos) foi de +0,2 p.p. em 2011 e 2012 e de +0,1 p.p. nos quatro anos 

seguintes. As diferenças entre as estimativas revistas e as anteriormente publicadas foram crescentes de 2017 

em diante, com um máximo de +0,7 p.p. em 2021 e 2023 (Figura 10). 

À semelhança do referido para outros indicadores do mercado de trabalho, em 2023, a taxa de inatividade (16 e 

mais anos) foi revista em baixa apenas para os escalões etários mais baixos (0,1 p.p. tanto para os jovens dos 16 

aos 24 anos, como para os jovens adultos dos 25 aos 34 anos). De referir, ainda, que a maior revisão da taxa de 

inatividade ocorreu no grupo dos 55 aos 64 anos, em que a diferença entre a estimativa revista e a originalmente 

publicada foi de +0,8 p.p. 

 

Figura 10. Estimativas da taxa de inatividade 16 e mais anos 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
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4.5 Subutilização e taxa de subutilização do trabalho 

A subutilização do trabalho é um indicador que agrega a população desempregada, o subemprego de 

trabalhadores a tempo parcial, os inativos à procura de emprego, mas não disponíveis, e os inativos disponíveis, 

mas que não procuram emprego, estando todos estes subconjuntos populacionais restringidos ao grupo etário 

dos 16 aos 74 anos. Consequentemente, a sua população revista foi influenciada pela revisão de cada uma das 

suas componentes (Figura 11). 

 

Figura 11. Estimativas da subutilização do trabalho (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

Figura 12. Estimativas da taxa de subutilização do trabalho 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
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Ao longo do período em análise, a estimativa da subutilização da população foi revista entre -0,2% e +0,2%, com 

exceção de 2020 (+0,8%), 2022 (+1,0%) e 2023 (+1,3%). Neste último ano, a subutilização do trabalho abrangeu 

648,6 mil pessoas, mais 8,1 mil do que as estimativas inicialmente publicadas. 

Não se observaram diferenças entre as estimativas revistas e as originalmente publicadas para a taxa de 

subutilização em dez dos treze anos em análise (Figura 12). Nos únicos três anos em que houve uma revisão, esta 

foi de -0,1 p.p. (2018 e 2022) ou de +0,1 p.p. (2020). 

 

4.6 Estratégia Portugal 2030 – Taxa de escolaridade do ensino superior 

No Inquérito o Emprego, a informação é obtida por recolha direta, mediante entrevista assistida por computador, 

segundo um modo misto: a primeira entrevista ao alojamento é feita presencialmente e as cinco inquirições 

seguintes, se cumpridos determinados requisitos, são feitas por telefone. Porém, após análise do impacto da 

adoção de um modo de recolha exclusivamente telefónica, em novembro de 2023, o INE reviu as estimativas do 

2.º trimestre de 2020 ao 2.º trimestre de 2023 através da incorporação da variável “nível de escolaridade 

completo” no processo de calibragem dos ponderadores individuais, em complemento à informação 

habitualmente usada (estimativas mensais da população residente por sexo, grupo etário e região). A estimação 

dos resultados relativos ao 3.º trimestre de 2023 foi realizada de forma análoga e uma nota sobre o contexto, 

metodologia e impactos dessa revisão foi então publicada.7 

Os dois indicadores mais afetados pela suspensão do modo de recolha presencial foram a população residente 

em idade ativa com ensino superior e a taxa de escolaridade do ensino superior, um indicador de monitorização 

de políticas públicas inicialmente integrado na Estratégia Europa 2020 e, atualmente, parte da Estratégia Portugal 

2030. Mantendo-se a decisão de utilização de uma variável adicional no processo de calibração das estimativas 

referentes àquele período, analisa-se em seguida o impacto da revisão das estimativas da população residente 

nestes dois indicadores. 

Como observado na Figura 13, há uma quase sobreposição entre as estimativas agora revistas da população em 

idade ativa com ensino superior e as estimativas publicadas após novembro de 2023. Não obstante, nos primeiros 

quatro anos em análise, a população dos 16 aos 89 anos com ensino superior foi revista em baixa, num máximo 

de menos 4,2 mil pessoas (0,3%) em 2012. As revisões posteriores foram em alta, destacando-se a de 2022 no 

valor de 29,6 mil pessoas, mais 1,5% do que a estimativa então publicada. 

O indicador “taxa de escolaridade do ensino superior” corresponde à proporção da população dos 30 aos 34 anos 

que completou um nível de escolaridade correspondente ao ensino superior e, no âmbito da Estratégia Europa 

2020, tinha estabelecida uma meta de, no mínimo, 40% a ser alcançada em 2020. Nesse ano, a estimativa revista 

deste indicador foi de 39,7%, mais 0,7 p.p. do que a estimativa publicada em novembro de 2023, mas ainda abaixo 

da meta definida (40%). O acompanhamento deste indicador manteve-se no âmbito da Estratégia Portugal 2030, 

 

7 Para mais informações, consulte a “Nota metodológica sobre a revisão dos dados do Inquérito ao Emprego: o contexto da pandemia COVID-19”, divulgada 

em 8 de novembro de 2023 juntamente com o Destaque relativo às Estatísticas do Emprego do 3.º trimestre de 2023. 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=593942640&DESTAQUEStema=55574&DESTAQUESmodo=2
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estando agora definida a meta de, pelo menos, 50% até 2030. Em 2023, a estimativa revista foi, também, de 

39,7%, mais 0,5 p.p. do que a estimativa anteriormente publicada. 

 

Figura 13. Estimativas da população em idade ativa com ensino superior (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

Como se observa na Figura 14, a taxa de escolaridade do ensino superior foi tendencialmente revista em alta, 

com máximo de +0,9 p.p. em 2021. Nos três anos do período em análise em que se verificou uma revisão em 

baixa, esta oscilou ente -0,1 p.p. e -0,3 p.p., tendo sido nula em 2017. 

 

Figura 14. Estimativas da taxa de escolaridade do ensino superior 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
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5. Revisão das estimativas dos principais indicadores do mercado de trabalho por região NUTS II (NUTS 

2024) 

Como referido anteriormente, no ano de 2023, a estimativa da população total residente em Portugal foi revista 

em mais 253,3 mil pessoas (2,5% da estimativa inicialmente publicada). Como se observa no Figura 15, este valor 

resulta da revisão em alta das estimativas da população residente em oito das nove regiões NUTS II, com apenas 

a Região Autónoma dos Açores a ter estimativas revistas em baixa (1,6 mil; 0,7%). A revisão da estimativa da 

população total residente na Região Autónoma da Madeira foi positiva, mas quase nula, e as maiores revisões 

absolutas ocorreram nas regiões Norte (76,4 mil; 2,1%), Península de Setúbal (55,5 mil; 7,2%) e Algarve (48,9 mil; 

11,3%). 

O padrão de revisão da população total em idade ativa (dos 16 aos 89 anos) é semelhante, sendo que a estimativa 

revista em mais 234,7 mil pessoas (2,7%) em Portugal poderá ser explicada, principalmente, pela revisão em alta 

das estimativas dessa população residente no Norte (60,5 mil; 2,0%), Algarve (45,7 mil; 12,7%), Grande Lisboa 

(43,0 mil; 2,5%) e Península de Setúbal (41,3 mil; 6,4%). 

 

Figura 15. Revisão das estimativas da população por região NUTS II (NUTS 2024), 2023 (milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 

 

Analisando a revisão das estimativas dos principais indicadores de trabalho por região NUTS II (Figura 16), no ano 

de 2023, observam-se diferentes amplitudes e padrões de revisão. 

A estimativa da população ativa em Portugal foi revista em alta (77,1 mil; 1,4%), na sequência da revisão positiva 

das estimativas de cinco regiões, das quais se destacam a Grande Lisboa (44,9 mil; 4,1%) e a Península de Setúbal 

(40,3 mil; 10,6%), tendo a maior revisão relativa ocorrido no Algarve (25,7 mil; 11,5%). A maior revisão negativa 

ocorreu na região Centro (-26,2 mil; -3,0%). 
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As estimativas da taxa de atividade foram revistas em baixa em todas as regiões, com exceção da Península de 

Setúbal (+2,3 p.p.) e da Grande Lisboa (+1,0 p.p.). A revisão da taxa de atividade de Portugal foi de -0,8 p.p. e as 

regiões com maior revisão negativa foram a Região Autónoma da Madeira (-3,2 p.p.) e o Centro  

(-2,5 p.p.). 

Seguindo o padrão de revisão das estimativas da população ativa, a revisão da população empregada em Portugal 

(+72,7 mil; +1,5%) advém, essencialmente, da revisão da população empregada residente na Grande Lisboa 

(+42,9 mil; 4,2%), Península de Setúbal (36,8 mil; 10,6%) e Algarve (24,5 mil; 11,7%). A maior revisão negativa 

absoluta ocorreu na região Centro (-24,8 mil; -3,0%). 

De modo semelhante, a diferença entre a taxa de emprego de Portugal revista e a inicialmente publicada foi 

negativa (-0,7 p.p.), à semelhança do observado na Região Autónoma da Madeira (-3,1 p.p.) e no Centro  

(-2,4 p.p.), por exemplo, observando-se diferenças positivas apenas na Grande Lisboa (+1,0 p.p.) e na Península 

de Setúbal (+2,3 p.p.). 

 

Figura 16. Revisão das estimativas dos principais indicadores de trabalho por região NUTS II (NUTS 2024), 2023  

(milhares de pessoas) 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego. 
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No caso da população desempregada, foram mais as regiões com revisões em baixa (cinco) do que em alta 

(quatro). Porém, as dimensões das revisões positivas levaram a estimativa de Portugal a ser revista em mais 

4,5 mil pessoas desempregadas (1,3%), contribuindo para tal a Península de Setúbal (+3,5 mil; +11,3%) e a Grande 

Lisboa (+2,0 mil; +2,6%), principalmente. A maior revisão negativa ocorreu no Centro, com a estimativa 

inicialmente publicada a ser revista em menos 1,4 mil pessoas desempregadas (-3,1%). 

Não houve diferença entre a estimativa revista e a originalmente publicada da taxa de desemprego de Portugal e 

de cinco das nove regiões NUTS II, tendo as estimativas das duas Regiões Autónomas sido revistas em mais 

0,1 p.p. e as estimativas da Grande Lisboa e do Algarve em menos 0,1 p.p. 

O padrão de revisão da população inativa com 16 e mais anos aproximou-se do observado na população total, 

com apenas uma região a registar uma revisão em baixa deste indicador (Grande Lisboa: -3,9 mil; -0,6%). A 

estimativa nacional revista foi superior à inicialmente publicada em 169,4 mil pessoas (+4,8%), a maior revisão 

absoluta verificou-se no Norte (+60,4 mil; 4,9%) e a maior revisão relativa ocorreu no Algarve (20,2 mil; 14,3%). 

A taxa de inatividade do mesmo grupo etário teve um comportamento inverso do da taxa de atividade, sendo 

revista em mais 0,7 p.p., com revisões em alta em todas as regiões com exceção da Grande Lisboa (-1,1 p.p.) e da 

Península de Setúbal (-2,1 p.p.). 

A população desempregada representa cerca de 54% da subutilização do trabalho, o que justifica o padrão de 

revisão observado neste indicador. A estimativa revista foi superior à inicialmente publicada em 8,1 mil pessoas 

(1,3%) e foram mais as regiões revistas em baixa (num máximo de -2,3 mil pessoas (-2,6%) na região Centro) do 

que em alta (mais 6,1 mil pessoas (11,8%) na Península de Setúbal, a região com maior revisão). 

A taxa de subutilização do trabalho de Portugal não foi revista, à semelhança da do Centro e do Algarve. As demais 

regiões tiveram revisões entre ±0,2 p.p., com exceção da Região Autónoma da Madeira (+0,3 p.p.). 
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ALGUNS CONCEITOS 

População residente em idade ativa: população residente com idade dos 16 aos 89 anos. 

 

Ativo: indivíduo com idade dos 16 aos 89 anos que, no período de referência, integrava a mão-de-obra disponível para a 

produção de bens e serviços que entram no circuito económico (estava empregado ou desempregado). 

 

População ativa: população formada por todos os indivíduos ativos. 

 

População ativa alargada: corresponde à população ativa acrescida dos inativos à procura de emprego, mas não disponíveis 

e dos inativos disponíveis, mas que não procuram emprego. 

 

Empregado: indivíduo com idade dos 16 aos 89 anos que, no período de referência, se encontrava numa das seguintes 

situações: 

• tinha efetuado um trabalho de pelo menos uma hora, mediante o pagamento de uma remuneração ou de um 

benefício, em dinheiro ou em géneros (incluindo o trabalho familiar não remunerado); 

• tinha uma ligação formal a um emprego ou trabalho, mas não estava ao serviço; 

• estava em situação de pré-reforma, mas a trabalhar. 

 

Desempregado: indivíduo com idade dos 16 aos 74 anos que, no período de referência, se encontrava simultaneamente nas 

seguintes situações: 

• não tinha trabalho remunerado nem qualquer outro; 

• tinha procurado ativamente um trabalho, remunerado ou não, ao longo de um período específico (no período de 

referência ou nas três semanas anteriores); 

• estava disponível para trabalhar num trabalho, remunerado ou não. 

 

Subutilização do trabalho: indicador que agrega a população desempregada, o subemprego de trabalhadores a tempo 

parcial, os inativos à procura de emprego, mas não disponíveis e os inativos disponíveis, mas que não procuram emprego. 

Todos estes subconjuntos populacionais consideram o grupo etário dos 16 aos 74 anos. 

 

Taxa de atividade da população em idade ativa: taxa que define a relação entre a população ativa e a população em idade 

ativa. 

T.A. (%) = (População ativa / População em idade ativa) x 100 

 

Taxa de emprego: taxa que define a relação entre a população empregada e a população em idade ativa. 

T.E. (%) = (População empregada / População em idade ativa) x 100 
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Taxa de desemprego: taxa que define a relação entre a população desempregada e a população ativa. 

T.D. (%) = (População desempregada / População ativa) x 100 

 

Taxa de inatividade da população em idade ativa: taxa que define a relação entre a população inativa em idade ativa e a 

população em idade ativa. 

T.I. (%) = (População inativa em idade ativa / População em idade ativa) x 100 

 

Taxa de subutilização do trabalho: taxa que define a relação entre a subutilização do trabalho e a população ativa alargada. 

T.S. (%) = (Subutilização do trabalho / População ativa alargada) x 100 

 

Taxa de escolaridade do ensino superior: proporção da população dos 30 aos 34 anos que completou um nível de 

escolaridade correspondente ao ensino superior. 

T.E.E.S. (%) = (População dos 30 aos 34 anos com ensino superior / População dos 30 aos 34 anos) x 100 


